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$6 dez^a—asaWacîO dopovo. 
O que se deu em l87T,1878 o 

1879 foi amaftoçtOj om^Bsinaineú* 
/ 

to para-os que hojetèem de provi-
denciar para soceorfer populaçío 
desfavorecida e flagelJsda* 

0 Governo b8o pode sef iáâÈfla» 
rente aos reclamo! dOpovo diante da 
mizaria« ' v . 

tomar quem tem fome 
vestir os fróáviSifO ' q a e ' à w 
-»©««Mi n o CearA—Leotfteiio 

«!Jbertatf<ir» de 18 de Abril ; 

T-í?'. 

de ser preenchido. 
Março passadofoHeeeu oai cidade de 
Souia.da Parahyha dp IVaru? o ^ r . i * * ®m* T«M sempre % «gtàfót 
liailO^ prátf J | a ^ 
toad vogaduecidadiodô i* j » f l l ^ ^ i coiro, e i 
qualidadesjqpt o 
no conceito de todo*. [patU nla m*frsè eiffiay paydfrtt* 

Deixemosque sobto l io lamenta- «m tnm«to 
t i * 

f i 

[ciai e no$4a »wfr^ dattít)s s&tâdix tom as Jegrímas ̂ c ^ cammo-

e particaíarmeMe no noseO bimrado ̂  mos ama eorda de aao&ãe* « 
amigo Br. Mfrüoel Barat* ü̂ OÛ UV« 

" ri rf1 » -
< > - .; 

, A t i w w p « E s t i o deatanecidis 
f̂f*. uliimat esperanças ao aiuvas para 
îaVOura è nem inestio para crear pas-

para a ereaçüo! 
Ttfdo o sertão deÀta província está 

aeec0* 0 Ce«rá esrá secco, o centro 
raràbyba eétá nas mesmas condi-

tJma cafamidáde e$ià ímmineule, 
^talrn j?eior que a de Í877. 
" ^ém layonra, e desde q«e nem aó 
menos ha pastagem para as creeçõ is, 
o sertfcjiejó rico OQ pofore terá de pas-
sar por u ro a medonha necessidade 
qtie o tornará^ao-extr.jmo da pobre-

•2a e da janteria ! 
ffada escapará aü creador e todos 

1 ae verão na^dura contingência de e> 
Jtoigrar para onde hoaver recurso I 

Coideleo 
» o Ooverno de offerecer 

«ommodoí a esse povo infcÜz, para 
t f íns portal «O ao sal do império, oado 
3anta foi ta ha de braços para a ia vou-
4«at maxime hr'je qije se eutâa da erni-
«raçio enrosca, para substituir o e-
«ernento escravo q' ?ai dcsappareeer. 

3S9 ê única soiuçlo possível que va 
«noa para escapar o povo do sei tio. 
por que a agglomeraçfto doa retiraq v 

no liltora! nas seccas de 1877 a 
4879 demonstrou o_erro fatal de se-
metbaàte medida, qae>deu em resul-
tado ó desappsreeimento de milhares 
•4^M»soas peia fome e peste <joa.de-•tastíta 

^ará á t í t í m o ^ ^ é w * . 1 trado cdlega do a0espertador.» 
No paqoete de 12 seguiram cerce11 

de BOO emi^raittesi ante>hon\em che-2 U r . H s s m I M a r l i « 
garant do Àracaty qaasi 200; o trem 1 >* 
de Bataritè t r o a s e Contem igaai 
quantidade» ̂ o já haVia aqui muita 

que nâo poude embarcar ao 
ottímo ̂ paquete, por falta de praça. 

In formam-nos na agenciada Com-
panhia Brasileira, que ha m a i s de 
800 pessoas que pretendem embarca' 
no paquete ' 

Parece que o governo deva facili-
tar a sabida deSsa p*vbr>) gente, que 
nSo tero com q'resistir aos rigores da 
secca e, ogglomerada nos centros po. 
pirfosos do littoral, acarretará a pro-
pria penúria é a das populações fitas 
comproroettendo a salubridade d o s 
pontos a que se ábrigar. 

1«Felism*í«te a desgraça publica a 
conselha "o êxodo e nó? somos força" 
dos a pugnar por todas as faoilidadés 
ao emigrante q' foge do ingfato solo 
da província.» 

flespedef catltua r e f « — 
Kitiveram nesta cidade de vipg m ao 
Sértío os 5 f anmstas da Faculdade 
de Direito do Recife, Euclide» Quin 
tetro ú Josc IIcgo Gonçatres. 

tivemos monçSo de apreciar & bei. 
lo talento do Sr. Euclides Quinteiro, 
i!lu-trado Redactor da «Gazetinba» 
de Pernambuco; 

Agradecemos a vizita com qtíe nos. 
honraram òsil O u a dittinçtos cava 

f r i h t o Governo m socõorro _ 
\ 

i 

«No dia 16 de Março oltimo, 
cidade de Souza, apói longos s/)firi 
mentos, fsllfceo o nosso pretimdsò e 
distiocto amigo, D r .i Manoel Waru 
Marques Mariz, um dos mais impor-
tantes chefes libaraes da comarca de 
sua r es ide ucís, onde pelo seu talento, 
íIlustração e amor ao trahajho, go-
zava de alta estima e consideração. 

Nasceo o Dr< Mariz a 17 de Juorio 
^e 1846, e formem-38 errt direito na 
faculdade do Recife, em 1872. 

3 

Durante a sua vida académica go-
íqu sempre de grande conceito entre 
o» seos lentes e c Uegas, eo seu no-
me era sempre repetido com respei-
to por todos, que o conheciáo. 

Logo depois de formado, dedicou 
se a magistratura, o n d e como Juiz 
municipal e .promotor publico det 
Souza, deo sempre provas dí q' era 
um ejpirito esclarwido e joâtieeiro. 

Aband >nando, porenaf a catreira 
da magistratura, entregou se á poli 
tica e aJvocacia,onde encontrou cam 
po mais vasto para o seu brilhante ta* 
lento. 

Tal era a maneira por que o Pr. 
Marli $e conduzia como politico, q 
cá seus prpprios adversa rio» o respei-
tarão. 

A soa morte, pois, â b r i o ^ ^ i ; 
n&p»rttdo líber?! souzansp 

MarÇn lest^óu ã élil 
a reme» o 4 f an nivenàr ip dil iiífèi f-
taçHo total da ^roVíiieià dô C è ^ 

T or propoàta; do va^ftte j^ tâ f taL 
JoSo Xopes assetított-sc naquéltá no* 
tiivéf se^Ó^èp^r se n á eídàèé d t 
Fortalrza o m - ^ í â a déi Artes e Offl-
cios,—para o qué fora logo promo* 
vida toma' stíbaeripçió.' " * " 

» ' ' ' * 

R e u n i S e s l i m i K a r e « —.Q 
nosso amigo Capitam Pantaléão Bi« 
zerra, em demonstraçâov de prazer po. 
dia 14 de Abril ultimo ém gnb fe* 
annôs sua digna espoza, reuniu 
sua caza • diversas fatnilias de sua 
m^ade, e dançou-se atè as 3 horas t. -

ôn manhãn no meia de grande satis-
ítçao do que estoyana poésuidos og 
convivas. 

—O Sr. Antônio tuiz Gonçalves^ 
no dia 5 de Abril^ snniversario natf 
Iicio do seu único filhinho, oflere^eu 
um bem servido chá aos seus amigos 
e famílias de sua atnizade, prolongan-
do se a reunião até as 23toras da ma-
nhân, À contento «sattó&çi© de to-
dos os convivas. , 

Na dança, sobre tudo, primaram 
as lindas maeauettses. , 

t>0 RECIPE chegaram os nossas a-
nigos Juliio Barbosa de Souza * i<r 
Ao Tmeif de Souza, que iomm aUi 
• 
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Rûi um* reunião brHfeaiite « H 
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vH' pel«^ f - ̂ or» ^ á miQihâo man-
diiia o Br, t í tófór m i ^ f r 

Abreu á 
t M glories do 

«em hftSiilitaĵ to pira Jùl$*r 
roéePoèííl£ 

tWr**mo non $oii! tf agràdajteis 

a tu« leitor* tao amen* * recreAtiva 
Muftoôbrlgado ao Aucter doitf«™ 

f#!0 Á ^ M « ' t * 
» • r i c o 9 

ponertacidade» 
taitfe Porto, <jue foz 

-wnLii. 
diwasdíreciófasi 

£ 7-
í • > 

l ^k rooe Rodrigue» Cotfpîilibertou 
sem Onns, nem c o h ô l d t 

eontm,*«i 

^ ôJoaqaiíB d ê l l P importf^íê 

MOtlBCM* 
íSo çnitro «Jt-j; 

Musâítiajos 
«tino« 

j ^ n V , \ 

* «Ur 

do 
«a»Sot>£»v jja Probfbat ia ; 

• ; » f t JtK 
ttME f̂fift * 

losé de JKeííó^e conla ftô aono» «te 

y-
> ' - • -
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a j w t g e m n o 
«ni^wif»"« ^aíá-pí^a M* 

o U l ^ í t ^ i d f ^ ò &r. M^ 
ndél 

G u i u R f t t ^ l í m » - F W I B üher 
i«d©9, sèm ̂ coiïdiçio «iguoit, to^oü 

Distrto de 
de Oàêtoaié» defto wçinN-

«afáo»; 
Taba ÜD«a e 5 ^ d« 
«•áía «síào fefemerrt© Hfrès. 

A jibertaçio^de Goaittwó foi l^va 
dè » effeíto peÍ0i eâfirçc» do BMãO 

fVeite'tsco-Candido 60írev ti« 
-aUirezídento-

I M ^ r 

Comtó Dífcijvé tó traipr^e uma 

rmMt&ïqm rós 

• • - . " 1 ' T T v^r T "j»^ " 

- ~ xjae ae 

cuiados 76 o^ravós/ ^ndp jtío-

f ' ' 
v f « escolhido ««Mdorpeiaprovio -

«ia da âf<Côtw«lh«iro fcuiz Ân-
iooio Pereiia Ffaücu. 

í 

Kl ^ 

fineift de 
áo^Pa oteí 

O «M«Tiicipia» m b a dè si&gir â 
iur pwbltoidftde eai Março oltimo, 

pqbÜèMtoo SÉTT 1 em28 
0%® á i do AbriU 

—O «JoVoa) Penedo» £èz- çi* »3 
tambôca uma ionroèa víaJta que mui 

nos petihoroQ. €oota 18 aoooè de 
existência o «Coroai de Penedo» sem 

. il 

ò m ü n i -

em A neieo? onde fôra^a 
ÍEcho áfr^voi» Orgao4tó i|e»s » trabalbps 3« l a r y o ntoso «migo 

Dr. Jai ï io Direito Barata d'Ofiteh-a. 

to i te^&ito» coitk gtfinde maioria ̂ pe-
ò mufucjpio dlCône o O)ü8tlb0Ír0 
Forrèira Tianiiaf̂ Miiii&tr-a da Justiça. 

E' a furçi e pujai^» do Miiúaitrio 
vlo|o Alfredo, qu^ seo&terita de per- livres qüe^se publica enâ Por nambu-
feito accor lo cooa os swktiaaeólas da ca, sôb a Redacção do talentoso Sr. 
niçao brazileíra. . I Amaro fessoâ, festejada Poeta.e dis-

• - ? j tmcto jornalista. 
^ ra i*«le cniiMt-»Cami»ha 1 ^ home dò Sr. Amaro Pessoa por 

^ pr>r modo asaombrosa o ̂ movimento l s l %ò é úm iitUo de reeommèudrçãu 
íboliçiOQista no Brazii iuteiro. a o «Echo do Povo» qo 

o Ian to »edis-
Do norte a • sul Kbertem-se aos tingue erttre o Jornalismo peruatòbo-

Tnllhfr^s os«scrav^s: ciJades, *Ü!as» I cgnn. 
«Uüiwpios e povoações ?ào se liber- Agíadecemos cordialmente a vizita 
tand.í diariamente da negra maafcba. L ^ n o s 0 d o p0VQ B Àioda bem. I ^ A todos os coliegas acima dl tos 

. , I agradecemos o õbscqtrto com que nos 
ESTA LIVRE a cidade de Petropo-j h o i J f í r a m

 H . . 
itsí tendo a PrmcwImperial . _ 

prasidrdo » magn» se&Sorda abo*" I G «Fedro lí» t»rn contino^do sem-
fcç&o 1 Ainda bem, I pre a honrar-nos eom ioa estimavej 

Grande*do Sul e Paraná em presença. A este distincto 
'breve eatariâo tolalm*ttie Urres 1 

" . Melhttr ainda. 

cipio Beatos consU nos quO W 
ftíra -algans Hbertadof, inás: qâe não 
f e t om aferbatlas as tíbortaçò&s na 
Meza de fWndvs. ^ ' 1 

• 6 VA^OH tJacubypa» da compa« 
alïia pernambucana t o g o t̂í neste 
p&rjo no dia t l do passado com des-
tino an Marânháo- onde foi Ikapar 

fm 
os pohtof m i » s 

mw,BàtM*.Pertta 
ba, Ceaflí e Kio 
que nio é daÜO a 
Pit , > ' \ ^ , ̂  

% B|o«íorè (9 terá sttod 
çâo íridigerítô ítos 
e prestada aia) a^sígiia^do b e m, »9 
«óf«e cmesm^ aov^bído ^ raa t . . 

Este bènefiek) é prbf<iritel ao qdè 
provem ds ftmigraçSo paVa o $^), por 

üe n|o deslfKÁrô a ̂ bpjuU^tore 

f $Op ym çrise. 
• A t i t a i Ò, TjOTerpo^.. ^j^Í 
- . . ! " . . . . . } ' - v r ^ ' V í ' V v v 

• • » — - 1 ™ w-• ' — - - » -

- * •-» \ i-4í 

ignora âèg^rármdíW átsrrgeai OQ 
DÍBcaçio ^o qíie Aam^OTl u a^ii« 
roeí, phrezeque dériva do antigo idi? 
om» teotonico o aos signifie^ <üi>èb<̂  
tjprantft 30 dîàs depois 'bodas'^1 

gua, mèl oa hyiiromeî,» ^aë er i ;ii* 
m î especîe de 
e mél de ëhelbft*. 

• JL' ' 

A4.tHa, o,celebre rei dof:l»ano?t 

sê  Yaíiglorii(̂ a fle ser demomíoado 
Flagello de'beas, *diz se qne morwil 
na JioUé; s^as nopcias de an^ft 
-poplexia^^cattHda por te r btíbídó cdm 
excesso :dfaquèlla aguii àe m i l 
raote as festas com que se eelébr»^» 
o sen matrimonio. ')-' 

A^ora a loa de mel signffîca o pri-
meiro mez (luar de quatro semanas) 
<tepois do cmraento, que se co$tui£ 
paísar ausente da; Íamííia, tete^p^ (tfê 
se reduz 00 se prolonga é vontade doç 
noivos e sa considera a epocha mais 
feliz do matrimonio. 

o m : Sezostris Si) vio de Morae* 
Sarmento, Jura Municipal da .Oeiras 
no Piauby foi apanhado por uma car-
roça que esmagou' lhe o craneo e ma-
tou o instantaneamente"I 

-Fulfrecímert to —Em S. "Pau-
lo, Termo de Port« Fe Hz, TaH êeu o 
nosso amigo Br. Thomaz Xourerrçr» 
da Silva'Pmto, q«e foi Juiz Munici-
pal do Assú, e fxercia esta mesmo 
cargo-no Termo onde falJecefa. * 

^©utjmos a. sua mcite, e f«»emos 
votos a Deus para que teftha su alma 
d* BemaTentvrauç« eterna. 

orgSo eearence nossa gratidão. 
—i/ 

A «Prc.vincia» de Pernambuco, ao 
«Libertador, »«Coosüluiçlondo Ceará 
ao «Diário de Santos»de Sâo Paulo, 

H e g i i í r a I m | M « M « r 

Jtnifís Pal/idòs é um oumozo Üvro 
pofzias que em Pernambuco aoa-1 e ã outros moitos distinctos eollegas 

4>a de publicar o Sr. A«aro Peaso«;|q9e nos t ^ eonUnuado a honrar 
dicúnett» poeta já ba^Untameote xo- j com suae víiU^s. enyianio^ ooiso» t -
sfeesíte pite MU esirs b ^ t i i ! ^ 

PARA o Nstal se^iitT no vapor q ' 
aqui passou * 12 de Abr-l passado o 
Sr. Arcbim'des d'Oliveira Sooza^ fi* 
lho do nos*) digno amigo Br. Bara-
ta que alli se destina no intuito de 
completar. 
iHctttór-it mílaeufdadeNíe 
'{tttils» - « •• 

l a d e i r a q«t© è t e 
-'Uma revista scientifica en»iti* o gé» 

gointé processo pára |impëdrr qi|0 t 
madéira dMitmà*% òbrwtfe m m * . 
na ria empene. 

Mergulha se ^ madeira por*Í d i « 
em uma soluçle aq-losa de tel tfe eo4-

e, depois de convenientemente 
enxota e ŝ cc» è tombra, Iev»>»e « 
<ijra. 

Aflkmt atevisteqae por e«aé meio 
a madeir.i rosiste a íodat as mmti i j 
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eorrei-
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Jong« Mlâ 
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-, 1 « B ^ H t i e 
òé ió i t í ^ io de 10 dé 
dM^âH^MNiíltá« aHítode hoiiiUde 

t«o do 
o« pro^i 

' Ha a^oi Ma imiDeosô interesse em 
desveicdif' dô «»tamio > as condiç^g 

campa)ph« eteítorai <jue awu-
niê^Mfto noeficoniíittribtlido obi-
«amente á grande oaaza peít qasl éè 

0 

ialo da «V>l»çl<í do «lífflttento 
romplmde a b a r r a i d o i i^rew^-
oêitoa • daa oonYantentíw, èoHocoa * 
)M| '0« vaiigiiarda 

f abrlo aos "boriaoutnt »0-
ióoií^nd^ da parlar essa iuror« ra< 

qae eomeçon a bnnblnr foi 
e íó agora ysa tornar se ero 3il 

InmiQoso e vírido da regen^raçío na-

it y* 

:v 

-O partido: T»beral tÍr>ha qae se pno-
aubciat s^jre a :pos?çío qae lhe enm-
f è h âssnnnr n'essa -eampariha, e, á^ 

Essechtífedeílinoa ,.pòis, | incãnoQ' 
bencia qoe the ftra dada 9 <TecÍarott 

* ' I ' ' V — ^ 1 1 '"• 

aos sana amigos jjué. étík ttif a da ao^ 
|oç8o de om pr6Uema grave o mp 
meilln&Q eoiao o da aboüçic^ ^ra ne-
c^siríó nip pensar qoé ha partidos 
só pensar ha jpftfta. 

(Huro ehefa pVõstigioaó incombiu-
ae de cumprir a deliberação dô  Club 
Llbôral, e desigüon o«cân1id|to que 
devia receher o s votos do. partão; 
mas «ase candidato níío-quiz desres. 
patter a deculo do conselheiro F O®-
ta via no o recusou a designação doSr. 

^e 

toéos q' teeffl^dgat< h o i a a ^ r a » 

wwi da aada o da tin • SMÍ»tiaift 
t- * ' 

.avxtia -- -
mm 
de 904 aaaaow 

Ynndon m • a « C s i i l ^ N t e n t o l ^ 1 ^ 
iindaa fchitaf. do mod»nisrioaoa pa-
drdtà é a e ^ a « * • V.:' 
GÜ&GDKirUS infla do «rifeor gns^. 
•• ~ - a » | V, ; ; ; - - *tw 

danivetes fi n O t £ Theioariohes] P^a^iaf lo 
tem do q* hádomeitór SoüH * C ? « P » P»' 

! ' - ^ i J doat«: !© pripetpia]*«p oon viobovt 
CálXlNHAS aoCntadM-eon mtóü a» l<wiferül» 

íraaqoiehos W 
ratiifi» 

«na, eontendo -̂
meliior ébeim 
•rao preço eín caia de SOÜZA ÀÇJ 

1 0 A. 
Grande e variado sortimento: eh»-

caris dè diversos tamanhos e quali-
dadas; ^ratos liaos epftre finôa e de 
louça grossa ; hules; çhiclra^-vprova 
de lego—feíçJo moderna. Teem tadõ 
quanto hade bom Bés^ geoero . 
: S O U Z A 4 C? 

13».. "f 

eaitig* 
* j r* 
Si 

â J ^ 
am* sai« dMcoaid«# 
wm " ' " 
arminho p'ra p ó d a ^ r ^ ^ ^ 
amarga arrabeotada^ 
t r« meada» de ratrác, •.! : 
uma 
mlolosde 

M4 ; * 

vá -. ÍT.*--

iOiOesdivergfnlesquçtfesía 
^reunlsò ae flúnifflau4mvpatenteiam 
•fideatemeBtejqtia ̂ ib^rando em per" 
, |#tuas dissensões, o partido liberal 
feio tem outra mira pÉlo que diz res-

(|^tVò ,ao medo de'vér da maioria dos 
: aoua adeptos^ ãi nâo a ambição do po-
dir, o egoísmo partidário/ q n e-é i 
peto de t que dos partidos monar« 

' chicOs entre nós. * ' 
iHSer ̂ avcfno—eis a aspiração, o i-

'deal unko de unâ e outros, o d-ah1 

ptavom a «narohia dás ideas e a ano-
malia observada na m a r c h a d'es»a 
graride Inélatontra ourime da escra-
•id»o.«0$ golpes mais profundos des-
fechadfOs na inaÉinçSo maíd ita foram 
vibrados por tnSos conservadoras, e 
b grattddo nackínat terá de carvar-se 
diante de.um chèfc conservador, o 

Ur. fctèo AÜrédo, como o libertador 
dos oapttvos, do nnesmo modo que 
prosterna-se agradecida ante o tumo-
Io de Euzebio de' Q ueiroz, que fez 
cessar o faDcO de africanos, e Para* 
fihos, que estancou a foute da escra -

^idâo'1 
x; ?N.iW»iâo do CliibXiberAI àlguus 

fèhffeypronunciaram-ít; pela absten-
d o doseu partido na èleiçio do ttía 
>19. ensarilhando armaô ante <r can-
didate adverso,, queé o.propugnador 
a« ama irféa-generosa, humanitária 
a Tiberál Outros, porem, pensam 

feíencíaáquestáo abalicionístá^disse: 
«Em os prií.cipaes chefes li-

! deram, o nobre eiemplo, que 
devia ser seguido lambem, de 

ajudar Rid Branco a vencer as resis-
tência 5 qae lhe óppunbam os niante-
nederea da escravidio. 

«Consequente sempre com as mi-
nhas id&s, logo qne obtivemos a re, 
forroa èJeiloral, cora toda a franque-
za mostrei a meo partido gue eu era 
abòlicioniaá, adoptando a candidata-
da do "Sr. Dr. Joaquim Rabeco peto 
districto da côrta onde eu morava >e 
suppunha ter inliaencia 

«O partido liberal nessa oecisíâo 
retíroQ-se do mim, deixando-me sô 
c ra amigos pessoaos 1» 

_ - / . 

'SÃO TRISTES as noticias de sec-
ĉa no Ceará. Descem os retirantes 
as centenas em btísca de pio b abri-
ĝo no litoral;—procurando de prefe-
rencia eaibarcar para o valle do A-
mazenas. 

Se ao menos tio corrente mez de 
Maio e no mez de Junho não-appa-
reerr alguma chuva que laça nascer 
a pastagem para asvcrearô*s —será 
de facto uma CALAMIDADE HORRI 
VEL em t o d o sertlo da Parabyba, 
Ceará e Rio>Grande do Horto. . 

P a i r e J a f t a Manoel—fim-
diversainetite, e dèliberou-so afioallharçara a 13 de Abril findo com des-
que a*> ch^fe illastre o acatado fosse 

jconôad» a designaro do candidato - _ « * . í» — 

t'00 a côrte, onde fp r a tomar parle 
noa trabalhes da c a m ^ Jçnpjttarj« 

qeev partido d-i r i s wffr«8«t m de qué 

Peples de «atol, rEscovas para den-
tesj Ditas para roú^ Qjfatftito* do 
muitas qualidades s6 se eneontrÍQ,6io 
c z i de SOUZA 4 C^ • i-m r f 

, «uz » 
H e g i a t r a e i v í l ^ O D í« r i o 

QfficUi de IX de Março publicou o 
regulamento, para axecoçio da íei. 
cstabeleeeú o registro dos ntftcimen 
tos, casamentos o óbitos* 

• —v ^ 

E' eocarregado doa assentos, notas 
e averbações desse registro, em cada 
parochia, o escríváO do jui* de pas 
do 1 ou un;co districto, sob a im 
mediata direcção o inspacçio do jui i 
respectivo, a quem eahe dicidir ad-
ministrativaral* quaesquer duvidas q' 
concorreram, emquanto os livros do 
registro se*conservarem 110 seu juízo. 

«2x2» 
Consta-nos que sol licitaram as pa-

tentes de G. Nacional do Batavo n. 
12 d»ste Jfonicipio do Macáo os Sr»: 
—Tenente, Manoel Moreira. 
—Tenente, Clementino José dè Ma 
cêdo Filho» 

* 

—Tenente Francisco F. d'Araujo. 
—Tenente, Cbrystalino Fernandes de 
Queiroz. 

¥ 

—«Tenente, Felix F. de Souza. 
' -an»» 

P a r a l a r v a r a a*Mspaa—«Uma 
lavadeira de Pariz descobriu um meio 
muito engenhoso p a r a d a m roupa 
sem sábio, sem barreJla,a sem car-
bonato de soda. ' • v 

Substituo todo« 

na é on« ^ ^ 

lífii Hosfoié fh<f8t t# t • 
uma loja o perguntou: . ^ 
< — Vanoê 4em pregões grandasf 

—Ten^odostes. 
^Onerta BMjocka. ^ 

.^-.^•fa^ue afcrl >>is • . 
—Pnfa ütea caaamenio. > ' 
—íComo M^m f̂ 

Sr. Yig«riatna^i«o q w p r * 
cisava tres pregões. x 

czxz» 
EM NOVA CRUZ fatheeu o Maj 

Antonio Benevides Seabra da 
Thezonreiro da Alfandega do Satal« 
e cidadio disttneto e bom pai da tt* 
müta. O fínadO era ̂ avalleíro da im-
perial Ordem' da Roza; 

Éramos Seu amigo, o levamos 
desditosa familia ̂ oa nossos sentidíssi-
mos pfezameŝ por Uo faUi aconteci« 
mento. 

—<Em Natal faltecen no dia IS da \ 
Abril o EUadante Diomedes QaintHk ^ 
ano da SiWa, moço de^randae aspe- | 
ranças, srguodoaffiriaV|a hnprensê 

/ 
• 

1 

\ 
V. 

«as«» 
EM Mossorò um dasuatqrado ra-r 

-paz matou uma moça qua o regaito« 
em •cazam^nto 1 ^ 1 * 

O'malvado suKa aotecto da ea^l 
«m que morava a {ufstk e dafit atiro« 
net la, matandoa ualaitol.. . . . . 

Que monairo \ . Constado» 
preso e eft&taiido p w t m t í o ^ 

' p. 
ff 

í 

A Hf. 

y 

JkAàL*. *a _ iám 
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Carnexarqoê 
tt> 

i 

?E OQlroí 
^«oertrcomo: 

Sardinhas 
?asifts - i^ot to» (Twrsos 
»hai-*bOlacb« 

- A 

{ 
f ' \ > .¥ 

Wú&aa diversas ^canivetes 
{Uio*~$aädalo~e£8enöia de orip e 

nba mau 
datina-iwos 4é i %T leitor» ^ 

Eüsòlas—eartás e -taboad«s—-oi-

3 -<Jornèta8 ^ côXittrt>os de varia^ 
de 

Vi 

S' 

rànpsi para noivds^-a-
oeii 

. * •' ^ - • « . r*1-

f.' ' + 
€ 

é y de _ alizsr^e 
par* «tU 

»N^pmrtado-.lifitas-çabonêtesdti 
1 . '• ^ • . ". ^ • * 

4L\1O 
caro^q c 

Awucar mascavado« 
, y r iM-aneo <t 

«refinado « 
Aaeite. d^mamooa 

) f 
Car ne secca 
Cèbo 
Cera era pâo 

« de çamaúba « 
Copramiodo cçnto 

« em cabello «r 
» secco . « 

Doce 

í\ 

* 
w > 

t340 
( i o o 

««O 
300 

w e 

400 
: 300 

60^000 
8 W 0 0 

de H a O ^ Lhis 

> * • * * • " 1 

. ; ' • . "• " v ' • ' . • 

çommodo prèSsò q ü t t ^ \ 
pari o flö» ternos onaaothor rpatwifi, 
fiem detií^ôomftóo s^tííiièlrt^iJ^^ 
catiöcs de ritüa,« ^mtNrdaes,' 
em lírane^« 
: Imprime-Â j ^ ^ ^ í ^ l ^ ^ 
te, ewcQlárjai» carrdesà 

N 
tinta 

V / 

m 

« 
-c 

600 
4 0 0 1 p r a t e a d a , ' Ò l\t > ; ^ 
600 

Estoiras de pipiri cento 112^000 
« dé carnáôba « 

Farioka mandioca VHro 
Feijão / ' . ' 
Wim!»' ei» íMo; kftto 
i e i t o em-^acbas cento 
' '«. 4 
*ôt v 

to^oap 
50 

too 

b r a x i l t a . 
= lmprimls-se 

laço do fita para bÒQ îtét felicitates 
e offer^im^t^.* ^ 

á» para bem saiisfafcer t 

•̂  versas qualidade« --?» V í 

—griode scriimentQ de meias 

nbo*de 

pilta dérrteé-4e(3iretes em cãrtã^— 
contas de p«rotó—^Vöttas de coral 

600 
1500 
-2500 

«0 
, m 

160 - 'í 

cas rmi^-^òrdas de viola e 
0 meninos ̂ l i f ó t l ô t ^ o ^ m e m i - e t c ^espolè tas- tbWou^ de 
w déc o r e s-^baües de diversas ! ã e i o d 8 S Ç5 

^oaiídáaes-^x/«$^U»attws^cbüs jdes-rozetính^ de pedra ^arriteis 

de iin^a—cáneras-^lapes de variãs 
trahç4 e cas-

tor—tinteiros de m&táí—sapatiflbos 
-«Esirj >s p$ra unha diversos ex-
tractos—medidas de alfaiate—cabos 
f>ara crochet—adereços de boVrachas 
pretns—peôlfjos de campa e outros— 
pincenêz—jogis de vispora—mantas 
desèJa de varias cores-^phosfo^er 
ras—^Hos de lSn—Agua florida—co-
lheres v pacotes ti» pspci de seda pa-
ra cigarros e outros muitos artigos 

»epboras 
ide passeio e para mm* 
\km de^dtver^as«ores^mirittú preto 
—bapVhta imperial^^t|ô^a»^rcr.0-
tones—gangas—gutgorinas <speciaes 
-^oaí^rds—cambraias—leaços de 
da e brancos—chapéos^camixas dó 

Espartilhos—-anqui 
iihíui de ^awas - q l í . i — d e éores 

——earaeóes—tra^ças— botões de gu-
arnições—pantes de caspa—agulhei-
ros—toucas—ponteias dè âmbar— 
©spelbo tôcadór e de cabo—Pomada abaratissimí/s, 

• àa tiõlUnda —Tonic) de camacan - 1 SOUZA A COMPANHIA. 

I
TIMOS uma carta em que se di2, 

la fregu»2<a do Triumpho, q u e na 
5orra do Martins, Patú,Catolé do Ho 
;he, ?én dos Ferros e S Miguel ha 
»Igum pasto e alguns roçados segu-
raram lavouras. ® 

A ser exacto os habitantes daqael. 
la zona nSo emigraram, 

Ames assim. 
• - ' ' 

SARI» ANNaTo MATTOS e Au-
gtcos, dcsti comarca, 
etcr^vos. - a o o r a w c w l k i à m ^ m . 

« 

Beiba carBaiiba cento 

Sedentes oiticica ÎHro 
Cera em velias ^ilo 
Pena<]eema « * 
Qceijjos mawte^a « 

« de quaiho 
Sal n o porto ütro 

c tias salinas * 
Sicupira e^oútra« mad^ tóro 2$000 

meio a o e o 
dúzia 100^000 
kilo 

\j 
ma» requintada exfeisnéia. k 

^As amostras cartões *ibla?te 
nesta Typ^apHia é em ç^za d o ^ 
P»tam Joaquim L ^irgéliim ite ^ m -
za, nosSo Agortie em Macáu; paraüe? 
rem apreeiadas pelo poblico dsqtiel^ 
la eídade* ;. • •. 

10 
âoo 

e^eoo 
500 
300 

•ZXK» 

imprensa _ 
Be se diief q n e jé a eucbaristia 
pen Emento. 

ô mármore do» prélos é a meacadt 
10 communh So u u iversai, 
G 

Téboadó, 
Tatajubps 
Uhbaf de boi 
O ssos « « « * 
Peke secco c«nto 
Caibros « 
LinW de madeira nma 
Benjoim e gergilin litro 

200 
20 
20 

3#000 
15^000 
455OOO 

80 

Em torno dessa meza devem seai 
tar-seos fiesá doutrina e os discipu« 
-los amantes da verdade. 

O ajrtnbéb do ceiaetera na impreo? 
sa a soa reproduçáo. 

'E' repasto espiritual t ffumiào to* 

Borracha de mangáboira k. 1??Ô00 
S^menti»« df» carrapato litro 00 
Caròço de elgudào kiío 10 

PíU-R̂ ACIA CEKTRAt, 

"A tio-se rectUas, dia e noite, 
t 

prQmttítruio toâa promptidlh 

e nili.det vo trabalho. 

Modicidade nos pregos. 

(A dinheiro*) 

Jom Ildefonso P. líamos 

wmmmmmti 

W 

f> 

Sobre a meza espargem-se ignai* 
mente, os raio* setenos do respianc«* 
»este—os míos d a U ilíumiaando a 
consciênciancia dos povps, òsioraaõj 
aptos para »gloriosa conquista do saQ 
bem e da sua gloria. y 

Quintino Bocuyuva* 
«SXl» 

Fmbar« |ae« . -4HantOTna 
rapam» «mbarcarfam p a r « '0-sdl fiS 
rs ossos amigos-: 

Para o Recife f) r . UfanoéKB rata 
drO Meli« ô l)c. Arthur Chaves. 
—ípara o Paraná, c< m sua K^m.* fa? 
mil ia» onde é .loiz Municipal. o Or. 

• fr 

Joaquim;Gonçalvos Shares Filho, vt 
Promotor ríesti comarca. 
—lr,i* na Promotoria.interinamente 
o nosso illustre amigo D r ; Antonio 
da Silva Antunes. 

Typ* do « Edictúr^ 
Dominga Siàity d/ toutu^, 

* ' jlí 



ir* 
v; 

» » Y T 
f. N 

B I B L I O T E C A 

••-y-

'.4 ' . 

— va — 

r V 
V, 

fflsmráiifflte s raata 
do fHo Grand» do Nort* 

I í 

! . J V 

1, * , . 

•v v '' 

V Sr 1 M V>: . 

• \ Ã , 
* 

* f--. • * 

» v i * K ^ 1 

r í 

h - " » 
V ; f 

vv 
v i 

n 
0 til 

y \ 

V í 

-, -J 1 » DOS INTERESSES 
• t-

H U M E , 

f d o e i p a l R e d a c t o r - P r o f e m r E U * * A B I M I Í I * e r r e i r a I F O R I * 

./•V í v 1 k*1 j • > i 
Énii'ittüi#W' ií** I > ft i> í -iM-

m À M L ^ - n i O G R AN DE DÖ N 0 RT E—MA C A U 00 ASS U',—Ö U A'R T A--F E'i R A — M A,1:0 DE $ tOMtr V 
^ ' — — - ' • * - - • — érnirnmmmà 1 ii ' ' i ij| 4 -

t L 
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que lhe eram dirigidas e aos mem* J nomede 8. M. o Imperador o Sf.;D. 
bros do gabinete e do parlamento, Pedro II faz sabera todos ossubdi-
«dfcp>is do serenado o iodUcriptifel tos do Império qne a assembléa ge -
eatbusiasmo. qne a lodos dominava, I ral decretou e éUa saiieciônoa a 

Salve Brazil LiVre I 

ÎMtora do Projecto de 13 d^ lfaio 
na Caqpara d o s Söüb^res 

í áüÈ " 

d dr- Joaqnkn Kaboco propoi^qòe 
Qm vista da necessidade de uma so 
Iiiçàfr prompta á pròposta do poder 

;-€xecuttVo, fosse nomeada uma cim-
roissSo eial para daí, na forma 

c da CobHKgiç&v parêcor s o b r e a 
j mesma proposta. 

Foi caforosameaie^applandido. 
a votos e approvado o re-

auerimento do Joa.(KiimiIS»bueO 
m ^èmeadot 

seguinte : 

assignaiada eotiquista qjaenm 
no pode conceber DOS MOS arroubo* 
de bera servir uma Nà^lo f satisfaxor 
anmfoYO. . _ • 

O venerando Conselheiro J.OÁB 
Art.* £ ' declarada eztiáeta desde a i AIFREOO^GORREÍA IrOUVEÍRA, 

dia roais «dè dòí mil - pessoas ̂ se 
açhatimaasgaleriasjnoreciotoe oos 

^wediífès ^edifício da camara dos 
4epat«diost :égpa*iaáiQ-;a âpreseifta-

' ÇSo do projecto de aboliçSo do elé-
•»»frito servtl. 

Todas as sociedadès abolicionistas, 
'lendo á frente os respectivos presi-
<4eiites e «DDdtizindo seus estandar. 
tes, acompanhadasdebandas de mu 
2icasf ''tiúbam cóncorridó para o edi-

íMo da camara. 
Ao annuuciar sea aproxiüúõ^àú do 

cornei beiro Rodrigo Silva, ministro 
*da frgriettltara,'bouTO calorosas ma-
nifestaçôes e epplausos tocando todas 
es tòuzicos logo qao S. Exc. ,pene-
trott fio edifiéio. , 

Recebido no recinto cora todas as 
format idades do eslylo, tomou as$po-

, 4 , - j 

. Conselheiro Manoel A&toiiia' pii-

N i-data desta Lei a escravidão "no jSrtefl. ' presidente da Conselho, a c a b ado-
escrever o seu DO»fl"em* lettras 4 a 

ouro AO cora^io^ da Patria Bcitfi^u« 
que agradecida-betodirá etèroament® 
O ustre T»PIO tio rito aíewu f 
sua iRtna t - -

O BRAZÍL «STÃ LIVRE i 
Glojia * « U u ^ s 1 

eriotlotico, 

Art. 2.* RevögSo-se aS 
em contrario. 

Mando, por taato, a todas as au-
toridades a quêm o eonbecimento e 
execução da reféridá í^i ' pèrteõcer 
que a cumprâo e í a ç I o cumprir e 
guárdar tão inteiramente como nilla 

da; agricultura» coinmierw» 9jtor** 
e interino dos iiegôcios eítr^Bgeíros 

arte de Azevedn/depuiado por São baefcere l m t i g 0 Augusto da Silva, 
Paulo. j 

Dr. Joaquim Aurelio Píabuco d'A-
raujo, por'Pernambuco. 

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira* 
péla mesma província. -

D r • Alfredo Correia d'Oliveira, 
peia me?ma província. 

D r . "Affonso Celso de Figueredo 
Jonîor, por Minas Geraes. 

t > 

'Esta commissSo^ deu immediata-
mente o seu^parecer, q u e foi logo 
approvado,'convertendo [em projecto 
de lei a proposta do poder executi-
vo; havendo nesta occaziao n o v a s 
manifestaçõss. 

Em seguida foi dispensado a im-
pressão do projecto, e o presidente 
da' camara marcou o dia de amanhã 

to á direita do presidente da camara ! pa r a entrar o mesmo projeeto em dis-

dofconseiho deS. M. o IoQporador, a 
faça imprimir © correr. 

Dada no Palacio do Rio de Janei-
ro, em 13 de Maio de Í888. 6V da 
independencia e do império. 

PFTINCEZÂ IMPERIAL TLEGÇNTE, 

• Rodrigo Augusto da Silva» 
Carta de lei pela qual Sua Alteza 

Imperial manda executar O decreto da 
assembléa geral que houve por bem 
sanccionarj|declarando extíncta a es-
cravidão no Brazil como nelía te de-f í • 

clara. 
Chancellaria-mor do Império.«— 

/ 

Antonio Ferreira Vianna.—Transi* 
toa em 13 de Maio de 1888.—José 
Julio de de\ Albuquerque Barros. 

EXECUÇÃO DA LEI, 

Telcgramma mandando executar o 
Decreto o f 3333 de 13 de Maio de 
1888. 

«Reparfçlo geral dos telfgraphos, 
14 de m»io de 1888.—Presidente, 
Natal.—Eslà sanccionada a lei extin-
guindo escavidão do Brazil.—Pro-
videnfii p«ra que ŝ ja executada des-
de já.—noBRio SILVA. 

SALVE, BRAZIL LIVRE. 

O par tilo conservador acaba de 
I . . conquisto* .».trítyttphp mais esplendr 

sjolas de foguetes. \ Bedara txtheta à ^cravúlão kb ^ q u e â" tVa^o Brazíleira. 
Ütârando-8e 3.-Êic. anioistro da jbV^íff. ^ 

o procedeu, a leitora da proposta do 
poder «xecutivo acerca da aboiição do 
elemeuto servi), assim redigida : 

Art. 1."—declarada extiucta a 
Oâctaviéâo no Brazil; 

.Art. 2 / Ficjat revogadas as dis-
, posições era contrario. 

A leitura deita proposta foi por 
vezes interrompida por irresistíveis de 
monstrances e enthuziaslicos applaa* 

vsos. 

cussão. 
Entío esvasiaram se as gílerta^s e 

o recinto da camara no meio de um 
verdadeiro dilirio de vivas, applausos 
e geraes saudações aos membro3 do 
Ifsbinete^ do parlamento e dos abo-
licionistas ao som das muzteas e dj>& 
foguetes,» 

A-LEI REDEMPXORA.—Eis o 
texto da lei que declarou extineta s 

• ? *• íuí • 

ik « 

Terminada a leitura romperam rui- escravidão no Brazil: 
dosas manifestações dentr>) e fora do 
•edificio, tocando toda? as miuicas o;«HEI S»3353 DE 13 DE VÍUO DEío88 
•atroando aos ares numerosas gyran 

este Mo szul, esta Patria tiq a .̂ 
mada,^-era no entanto: escrava« 4. 
cobiça dos homens aviltava^oma Ka--
çâo tão heróica 1 -

A negra mancha da escravidão of^ 
fuscava o brilho da Nação Brazî eiraw 
Er* uma vergonha eterna. 

Os homens^vaciiaram, luotarío— 
travoa^se um coinbate^harrivri entro 
o Patriotismo de uns e-a ganancia de 
•outros,—e afinal venceu a cauza da 

V 

justiça. 
Os. m8rtyres foram redemidos—o 

B¥ÃZÍL ESTÁ LIVRE 1 ^ 
lio solo Americano não piza mais 

um só escravo. 
Triumpho eterno. 

O que^nío ?e pôde fazer em tan-
gos ancos de Ubôr, o illustre Conse-
lheiro João Alfredo f e z em 6 dias, 
tempo em que foi a lei votada nas 
duas oazas do parlamento e sanccic-
nada 1 

If inra ao Gabinete 10 de Março; 
—honra a seu benemerito presidente« 

O Brazil inteiro estremece de ju-
bilo por tão faustoso acontecimento; 
e nós» obscuròs romeiros da peque-
na imprensa, saudamos a todos os 
confrades da santa cruzada, saudamos 
ao p o v o Brasileiro, saudamos ao 
B-azíl livr». 

Viva a Abolição 1 
Viva o B*azil livre í 
Viva o Ministério 10 de Março t 
Viva o Conselheiro J . Alfredo I 
Viva a 'Princéza I. Regente ! 
Vivâ S» M. o Imperador 1 

'r *
 1 

* t • a Mi'» A % 
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a noticia d® que o 
Cn»«*ih*irn Jofto Albedo sobifcaabo 

• I 

Abacaxis. 
I t - . . " • V . • -

^BMra afndsnma vós so patriotico 
s - r s • 

> e sosoo 

AtFBBftÔ. 

«tooíts £e l i de Maio eerreòti «jfe^o«! . ^ 
ym o pmútor àtaào triM^eVitâtatffe 
«Jofugootaa. . M-

«Jj0ã*,tu»ba .passada em alfabts aa ea. ' b p |retoi squi seachavem oO» 
za* dò Parlamento e havia sido. sane- tendo* vindo em 
otaiado p*lalA«gásta Princezrlmpe- assi»>modo de f a-

-Tiat RügaoMÍ. - ^ilívos OU enviados extraordmarios] 
Essanoticia eanzonumoonteDta- e eoúheeidotp e l o noiie de— 

men togara I «ra todapophlaçAo tefl 
ettedef o ta! è t confiaoçaque i 

i peto deposida uo,emíoente varão-que 
*re«id* o Gabinete de to de i ' ? 

çta, sem mesmo saber-se ao 
aa bazes d^?roj«cto c w m i f t f m 

vi« deEstádo, a Sobtedade AboKcio-
. Afeta de Macio e granden.« decida-

dlos 4« diversas-classes reuniram ao 
Jog&naeazada Camara municipal a~ 

< ooropanhados de ̂ feftj>*nda de mu 
r *ica de pancadaria, ed*abi, depoisde 
* haver foliado o distmcto Capitam Jo 
- aquimVírgolino em nome -d» Sòoié-
' dado Abolicionista Macauense, e como 
- seu digno Presidente/ desfilou o prés: 

fitò pifes iijas prm$paéa>da cidade, 
sendo saudado sempre no se»> trair 

\ zitó. o ergueitâo~se WAScf Augusta 
Prínceza, *o • venerando Conselheiro 

' Ao pafear a passelata enfrente da 
* lieza de Reiidas- Proviuciaes, fes ahi 
- parada e f a l 1 o u o Professor Elias 
"Souto d«zendo ao concluir qae,- íom 
- a icònvèrsão dò Prrçeçto em lei^ste-

«a o BRAZIL LIVRE, <q u e aqpelia 
^liora em todo solo americano nèo pi-

zava mais Um sé escravo; eque,fe-
* lfcmente, i resistencia dos senhores 
* tinha o patriótica Governo bjppoato a 
sua uUima palavra, libertando o Paiz 

"dessa macula aviltante, 
* w 

Continuando a passeia la, percorreu 
•todas as ruas da cidade, sempre em 

^csescente augmejito, e com -um eu-
thuiiastno admirarei f 

Ao terminar a. passeiata na ca za da 
^Camara um dos libertos presentes, «de 
nome Athanazio9 acceutuuu um VIVA 
a Princtza Imperial Regente que ar-
rebatou a toitos, e entio foi corres-
pondido com um enihusiasmo deli-
rante. Foi a saodaç&o de honra cor-
respondida também pelo Hyrano Na*, 
cíonal brilbantemen^e executado pe 
la band» marcial de pancadaria. 

Os Srs. Ricardo de SauVAno», lo" 
sè Alves da Silva e ofitros cavalheiros 
aboticioniàttts "embandeiraram aa ruas 
da cidade» e de todos os ângulos des 
Usnbiam ao ar giranddlas de f- gos. 

Foî uma festa esplendida e q* beu 
'mostrou o s sendmentos 'generospg 
'dos habitantes de Maoàu. 

Dissolveu se tudo as nove horas da 
^noita sem o monor incidente de per* 
»turbado na ordem.publica, apeznda 
^noraia maaaa de povo que agglome-

Uo Aasií̂ nos' escrevem 
a 18 do éawonte: , -

«As ll-boras-do dia recebemos 
um tèk^raoama de Pernambueo^aik* 
ÜBpeiaiidO*« decretiçilo da hberdade 
no Brazil» i «imediatamente subira aã ] 

diversas girandotes dfr'fQgds 
continuando o tirotâio até as* 10 tótraá 
d|r neitft. k Camara reunir-se 

- . T "ih . 

traordinçriamente, e á iessWf. compa-
reeeu g r a n d e f a péto', iiavèodo 
por essa occsaisa varios diseursòs. 

^ noite btuve pass«ata na rn a , 
com muzica, tremulando nrfreàte. o 

è que qhovea drsrursoa e poezia», vi 
vaf/ílores, fogos e oMiabo a quatrc» 
foi om festa esplendida.» 

A p r e s e n t a ç f t e d o H i n i a t e 
ri«.—«No Senado o conselheiro Ba» 
rio de Cotegipedeu as expSicações ne-
cessárias acerca da retirada do.g«bi-
Dete de jque era presidente. 

Em seguida o conselheiro J o -S o 
Alfred oi presidente do conselho <de 

***** 
$ •ot£uaiaitiooa se fcer*» ou-
vir, pa^' tri&w w e* gaMa*. * eon^pl«' 
tament^cheiaa de espeetadoraf» 

1 FaJlaram em segada ot ee)B«eÍhei-
m Franeisoo Aatunes Maoiel, díjpu. 
tadofelo tíio Grande doful^LOwtfi^ 
$o jCavaleaste de Albuque^qoe, por 
Alagoas e Manoel AntoaiaÍ)aarte de 
Azevedo, « por §. Pauto. 

• • • s. 0 Dr4<JoéqQlfD Naíbueo pr^aonoloii 
j-QiB imfOftantissimo .disçoiõo acerca 
do prograquma^ g*bioeie, e occu-
pando-se do coiiaettiçiro ̂ oâo Alfro 
do» apretíoode »odoóruUvIisongei" 
ro Ovcaracter, pairiotisriie,' habilita-
içdea e vistas progressivas fio presiden-
te do conselho d» ministres, aô q uai 
eofl^proiiiette^ ao a prestar^ e r •> ( e 
decidido apoio, sendo-apoiado pel& 
maioria da Camara v 

O povo, q^e »achava ogglomera-
do ia portas do edíficio* da Camara 
prorompeo em calerosoa vivas e ar> 
dentes saudiçôesHaocnselfeeifoJoAo 
Alfredo, quaodo este satúa 4 a Cama« 
Ta, sendo estas taqdações ainda re-
petidas até alguma distancia do mes-
mo edifício.» 

,... . „ m ^ ^ d a ^ I F T C ^ p 
de MMO cbrrente'foi encontrada mor 
ta *nesU*cWade, em soa casa a iofe-
iizliaria Ildéfonsa d^lmeida, coube* 

' » > 

«ida por— Maria Pào d^Agua.— 
"Momentos antes tinhlo tido alter 

«ação com a infeliz os Indivíduos An« 
tonio Ralfeia, ''Joâo^ Baracho, Antonio 

jJiixÚE e VicentaLuiz/dandoo primei-
ro deStes uma chibatada neíla, aer 

gondo confessou mesmo na Delegacia 
de Policia, e sahiodo de casa da ta-

• ^ w • w w « v i > v i a | 9 a U I I J V I U u 

ministros, comnaunicou a© Senado aifehz deixaodo-a de pè ! 
organisação do novo gabinete. | O Èlamor púbíieo IsvaúUtííIo-se con-

Dôjiois do «íMJürso da conselheiro | tra aqueles 4 senhores, foram pre-

^APOR Jagosrtt* paaaou da 
Mossoró para o Rédífe o jtosso lm%o 
Walioo "Alves d'Otiveira, negociante 
aaqueile eidáde. 

C n U e l e i a d e i l e Péir«(I*. 
--Do t f Diitricto desta cidade f o** 
nomeado o noiso énigo i l inoe^^t« 
vier da Foufiôsa Ménte«fl«ró, seodó 
axoneradoEvaristaF.doMeQMift. 

Maio carente f»Ileo«i) «a eidade do 
Recrie o oosao «mlgo'Joaqmm 
pe Meneies, Capitam do Hyate 
« A u r o r a d a v 

Pai de imoiuiref» JmfMíê, eidádffo 
prestimoso, lOfquim Felipp&erabom 
«migo e geralmente estimedo por tò-
dos qtie o eoaho^iam. 

Deixa fiava ^moitos ftlhos na or_ 
phandade, iaquem apenas tagou om 
oome^ionrado e* um^prècedeute sem 
maucha. vi f 

"V • 1 , . . •' . 

A todos de suaTíxm família^nwi, 
esposa, ^liiOs» irmfios ê cunhados, 

mentidos pezames por' tio ia* 

na Betnaventurançft eterna. 
—.Falleceu também nesta^ cidade 

irepeniioaroeute) loaquitt da Silva, 
Capitam do Hyate>«€6nceiçlo de- Ga* 
a maré«» 

O f ribunât da RefaçSó da forte« 
leza reformando o despacho do D r ^ 
Juiz de RireRo de Mossoré proxuineU 
ou o ex Administrador da M e-za ide 

• « • ' ' » 1 

Reodas de Mo«soró Capitam Tafgino 
Rogueira deLucena* 

João Arredo pronunciaram-se em Ia 
yqr do gabinete os senadores conse-
lheiros Silveira Martins e À. Celso. 

"O ministério apreseotou-se hpje á 
Camara dos Depat^dc^« 

Logo depois de entrarem os-mem-
bros do gabinete para o recinto das 
sessões, levantou se o conselheiro Sa' 
muel Mac Dowell, ex-ministro da 
jusiiça, e deputado pelo Pará, e rn-
teirou-a Camara dos motivos^que le 
varam o. gabinete de 30 de Agosioa 
pedir fua demis^So. 

Seguia - sMhe'na tribem o conse-
lheiro João Alfredo, que depois de 
dar as explicações do e ^ f o sobre a 
rrganisaçào do-gabinete de-10 de Mar 
ço, declarou, que -o programms do 
ministério c o n s t a v a da Falia do 
Throito, e^que o G*>vertio apresenta-

r ia amanhã o projecto acerca do ele 
mento ««rvilr4»nsigoando a abolição 
imraediata-e incondicional. 

Ao ser pronunciada esta declaração 
unanimas .apptãj^çsproTctfcpsriai^o 

«os, o trata se da formtçSo da cul-
pa de todos. 

Baleia confessa que dera^uma cbi' 
batada 

em Maria Pao d' Agwi; os 3, 
porem, nçgam que tivessem tocado 
viêllN, tendo apenas aRi idoé convi 
|ie do mesmo Antonio Baleia. Diz 
se até que cs-outros retiraram Baleia 
apenns este dera na mulher. 

O que é certo è que a infeliz fal 
lecera logo ap&s esse desgraçado in * 
cidente: o Jury, porem, reconhecerá 
qoaes os autores do facto criminoso*, 
ou se outra circuastaocia'-fortuita* oc* 
cazinnára a morte da ittfelâar* 

A poliria cumpriu o seu dever; o 
plenário elucidará os fact7»-

"r"i 

N e v e t h w r e d e r ó f f é l a . -
Asfumiu o cargo de ch^fe^de Policia 
desta provincia o Sr. Dr "Tito Lívio 
Vieira d'Ortas. ^famos de S. Eic.'* 
as mais lavoraveis informações, pWo 
qajfr devBmosuref que a Admwiatra* 
^ 0 ' PoÜci«l da!ptft?uuia. coQtlQuari 

Dp . nossopresado 
amigo Dr. Manoel Pòrphirío d'Òl)vet« 
ra Santos' foi per Decrèto de "13 de 
Maio corrente nomCttdo9' 0ffiçial d • 
Gabinete d o Ministro d J Fazenda e 
Presidente do Conselho de Miois-
tros; e «eguira pára a Côrte afim de 
tomar conta do honroso cargo rç o m 
que'foi distinguido pêlo benémerito 
Couselhoiro sloáo Alfredo. 

Camprhnentamcs eo nosso' digno 
amigo por mais esse triuíu^ho que 
conseguiu na s u a brilhante camtip« 
na vida pública. 

l»©iwt#»tto.—S4bomos pèk 
«cGazíHa do Natal» que'foi demeUido 
do legar de »'apitara do Porto destt 
Provincia o 1 ^Tenente Caúdido F . 
da»Costa Barreto. 

. * — . * 
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Foram reconhcddos senadores: 
pela Bahta o Con9*lbetro Luiz Anto* 
nio Pereira Franco e por Miait ^e« 

O Diíaõ de Uepoufca&« > 



Pire o 
«ri* 4« NêtUia» dlsobraol&pera. 

-dor^tmeir «gradareis notícias. Es-
» « r e f i n e ^ ; , -- . 

« x » n r t bobHzUeiroeo» 
me* to via ««segando quo Sas Mages' 
•tadesert'JM vaiem jGtaoea* prefáo. 
' fiameáteabatido,o|o tooáo podido 
segutr'para aPalestina, em eonse-

^qûencia fle desesperadora anomia 1 
'Contesto mirtha completa ignorância 
«quanto*os segredos dâ  arca de curar» 
• t é #$èt diag«osteos a distancia 
erafaseio còm,ps doente», mas o q' 

alfiátàar é ityue òséuSbtanto do 
tòéagradou, aua'convBr-

saçâo, aihda^uo'rápida,' captivoo<*rae 
por demais o airopressão que recebi 

4fofa maiilisongeire ,posnvel. Aore 
llrirr^N pe<Íi a Saa Mage<tade para 
sândal o nó hot*! ftwMtëjour e tam 

'f b saf â virtuosa ' Imperatriz. ao que o 
'Imptirádér àccedeu mtii graeiosamen* 

' " ' " " V « ; : 
19o dia segaste, pela voltadeuraa 

1 tora, da tarde, seguia eu a branda Ia 
que conduz osviandantesá pit-

ioai«ttaf e<meotiroaes t Soa liages j V l t a p w ~*Coi*g«anto o visa. 
tad* aehs-se «m exoellauteieondiçõ 'g^ «gaum >generodepouco*alor, 
ei, animado, demonstrando clara 
meote esperito activo e sagaz. 

; "V 
me deu 0^porteífor de qçre, Suas-Má V 

tjgeatadés «atavam de salíir para uto 

No diat segui a t e ,ho ra* ,da t a r -
vde, o mesmo personagem agaloado, 
*»o ávistar*me,: diâœ me i—Suas Ma 
jgestades e cometiva foram passear a 
•1«ice/ 

- u» : 
* ^ y 

Voltei àfa'da e soube'que os illm-
'très viajantes tinbam partido p a r a 
^Monte'Carto, em outro dia para Au-
*tibes e no terceiro para Mugin?. 

-Quasí ^esperei I -E en tio disse 
•commigo láesmo:—o Imperador não 
-eslà doente, ti' fi o viveenrvagarosa 
«convalesceuça nem em desanimadora 
• anemia, pois em taes circumstancias 
• outro ̂ Ifctôlaeu viver e permanência 
DO 

Dois dias depois da minha última 
decepção, às OIHM horas tia manhão, 
tiveteWortuua de fallnrao Sr. Viscon 
de de Nioac,que immediaíamente me 

1 jntrodoziu era ura elegante salão, on 
de Sua ttagestade escrevia e lia. Gu-
ardarei sempre em minha memoria a 

• amabilidade e cortezia com que fuj 
; aeóutiüofpelo sábio soberano; jir mais 
d̂é <inéta'hora Sua M ag st.ide fáll >u 
me ide «nas viagens ao Estados Uni-
8os, à ÀuMrw e'á AMemaohe, iodi-
eando me os principais estabelecî  
mentos e injtilmções qoe em minhas 
próximas excu coes eo devia visitar 

vcom escrupuloso cuidado. 
Pude eotão verde perto como os 

v&vcteiros fogem da verdade, procu-
«•ando Tulfatisw noticUc incojppletasy 

, 'finas forçastergueram-se con^leta* 
mente e nAo ha em Çannos q u ê m 
dew da v«l-o sempre em actividade 
a intereasando-se p o r tudo qoântq 
poda ligar áf scienciaa, Is artea e ds 
iudüstriaa. ̂  . &ia veneranda e®gíe 
leníbra o h o m e m que envelhaeeti 
precocemente por constantes tides ^ 
acurados estudos; mas nlo lembra de 
modo algum um doente enfraqueci 
do fit aQêmico. Ao despôvlír-nsa, tive 

petjar as mSoa da nossa 
«atita liqperattiz, que encontrei iwaí 
disposta e satisfeita e que me dispen-
sou «na* be m confiticiâa e maternal 
bondado.» 

B a U i a i i l e f a a l ná . - i ü f l i a 
ïuiba ingleza, o Eschange,' annoocia 
que o dr. Êlendman, professor de as-
tronomia, vento que as observações 
dá iná nunca podiam aer petfeitàs, 
por canza da intensidade da luz da, 
atmosphera 'lanar, achou o meio de 
tornar a lente refractors do téjósco-

parece que ula ««ta » pent preparai-
o-em^eaaa; mas 4 >uaa 'esgano, por q' 
o vinagre anperior-ede eotfflaBÇt«etts* 
ta «aro, ao pasao que aqn^jpf-qoa s 
rendem pot preços inaigoificantes, 
s&o preparações de dro^a pnjudior 
aas e algumas vezes atè perigo^« 

Bamoa art 
« p a qnsi qoalqyaf fü^on 
^prepirjir vinagre para ua» 

Tomam ae i litrpa í f a g u a , © 
grammas de assuear, grosso «180 di 
tas de Wmeâtõ:>mistura*se todo iam 

V ' - * ' - t J ' . - . 

RECEBEMOS o exemplar de nma 
um barril qoe ae Beixa enm a bato-fP^1* impressa em dourado a raai 
que «penas encostado» definaaetra q'. 
peoétr» o ar, maa fique reagaardàdo 
•de eahirem dentro imparezas. , 

O barril deve ser guardado emla-
gar ottde a lemperatora-se conservè 
quente, e no im de 3 ou 4 dias ep. 
terá coflclofra a fermeittaçio acida; 
«ntlo juntam-se 90 grammas de pas-
sa« éexryas machucadas e 30 ditas de 

tremer de tartaro. J 
. Ho Aro 4e algumas semanas o gos -

adocicado teri désapparceido e p 
wtoagraM*prompto para sèruaado. 

Í e, t 
for uma pbetegraptifa exsüfh dá lua, 
conseguiu resultados assombrosos, as 
planietes«qáe até agora eram cõnsiâe-
radas aceanos; traniforiínaéa-se 
campos de magnifica verdura; "O que 
se julgara que eràm montanhas, sio 
desertos dé areis e mares; e áqnem e 
aMm descobriram-se cidades, habita-
ções, e muitas outras provas de in-
dustriada civilisaçâo. 

0 dr Blendman resolveu'Continu-
aras suas observações em todas a* oc-
easiões de lua. 

Ã serem exactas aa observações 
d'este astrónomo, ter-se hia realiza» 
do uma verdadeira revolução na sci-
encia astronómica« 

O o n r a merec ida .—Por Dec. 
do Governo 6eral deiO deHato>oor* 

Lrer>te foi agraóiado com a nomeação 
de Commendador fialoapsrial Ordem 
da R oza o nosso distincto amigo e 
prestimoso chefe politico Capitam Jo-
sé Ci<?rvazio d'Amorim Garcia. 

0 nosso iIlustre amigo ò sem du-
vida merecedor da h o n r a qoe lhe 
conferiu 9. Aitesi Imperial Rpgente, 
peio» íârvigos prestados, >em longos 
annDí, a-cauza publica. 

Nós o fettsitamos. 

• Barea«.»'Dtrrarfte o corren-
te mez es tiveram á carga. de aal nove 
Barcalde grande lotsçSO, qua toma-
rap esrga forâ  por nfio -calarem nas 
-»gusji fi* Bfirnt deste Porj#r 

BQUlk A CJ» 
, . > 

'̂ Vendem excellentes Estojos a ra 
unhas em ricas caixinhas. 

Baratíssimo. 

SOUZ A k Cf 
Tendem no s e u Estabelecimento 

lindas éhitas de modetnissimos pa-
drões e côres seguras« 
GURGÚtattAS tem do melhor gosto. 

i . n x 
Canivetes finos a Th^nriaiji« 

tem do q* ha de melhor Soúzi 4 Cf 
X.X'*.X 

CAIXINffAS enfeitadas «om maris-
cos, eòntendo 4 e 6 frasquinhos do 
melhor cheiro vende se por baratíssi-
mo preço em caza de SOUZA k C f ' 

I I x.x 
X O U Ç A 

Grande e variado sortimento: chi-
« 

caras de diversos tamanhos e quali-
dades; pratos finos entre finos e de 
louçi grossa; bules; chicaras-rprova 
de fogi—feição moderna. Teemtudo 
quanto ha da bom cesse genero 

SOUZA A Cf 
1 , 1 1 1 

LUVAS 
do diversas qualidades e finas-em ca-
za de Souza k C f ' 

x.x«x.x 
dentei de metal, Escovas para den-

tes, Dita* p*ra rnupa e Espelhos de 
moitas qualidades tó se encontrft»«» 

nomeado Proaaotor N t o M i eo-
* 

marca u Sr. Dr. Apiigio AnytMl F. 
Chaves, q o e exercia igual earg^ m 
marea do 'àpotfy. -

O Dr. Aprígio-Chavas d «m MQO 
téWotosoé appKaado: i kmlo 4o Dr« 
Chsvi» ftlho Juiz da Direito de Roí« 
Crot, de precedente« aaito hour«« 
sos nesta província. 

Aprígio Chaves è conservador eoa« 
victo « sincero e>d dotada da um ea^ 
racter isento e espirito recto. 

\ 

pelo nosso amigo Maooet lins 
Caídas Sobrinho, p o è o a t f i i o do« 
^stejòs na cidade dó Assii ao Decralo 
de 13 de Maio corrente que extioguUi 
é esòra irídio no -Brazil. ' / 

' 1 • ** 

Obrigado áo nosso talentoso amígo^! 

DEIXOU A CHEFATURA da Poli-
cia desta provim» ó Itka f :Sr. Dr* 
Jeroaymo Américo ftepozo da Cama-
ra, que potlongo tempo servia com 
distincçio esse honroso eaigo; pas-
sando a occupar o lugar de Jaiz de 

V 

i 
• r 

®fonymo Camara circums-
peeto e criterioso cotno^ deaempe« 
obou satisfactoríamente o ear^o qua 
acaba de deixar, fazendo mais uma 
vez jus a consideração publica. 

. x.x 
DA COMARCA do Apody f o i no-

meado "Promotor Publico o nosso pre-
zado amigo Dr. Antonio Jeronymo do 
Carvalho, irmão do >Exm f Padre i , 

w • 

Manoel. • 
0 j ApodjBoaes terâo de apreciar 

um caracter distincto e um moço ea* 
tiú»«?«! na petaoa de Df , Antonio, 
ieroqymo. ^ , 

I . I 1 . I t 
* 

N a t a v e l e e i i d d e t t c l a , 
—13 de Maio— 

,« * 

A aurea lei que aboliu a escravidão 
do Brazil foi promulgada no dia 13 
do Maio,—DIA DE N. S. DOS MAR-
TÍRES. ESTA EXCELSA SENHORA 
foi de certo a protectora dos MAR« 
T-YRES q u e tantp tempo gemeram 
nos grilhões da escravidão, e foi a-
finel Servida que no Seu dia fossem 
os Mártires do chicote redemidos. 

E"' justo que todos os libertos do 
Brazil tomem por PADROEIRA N. S* 
d o $ Martyret, e «featqjaa aempr« 
eatno devem. 

IX.X'X.t 
Esti nesta cidade i alguns dias • 

nosao digno amigo Tenente Coronel 
Onofre José Soares, chefe político dq 
Itatido etnaetrador era lanros/ 

* 
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^Uiuctr mascivado^ 

CólirÓ DMOdO OQD^ 
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oM6S eiM^^aiaifi báralisitmo aJaia de o»trot as segM^as ; 
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^.oftfwrs àaè áeíia éofedófl^o eiio. 

Sardinhas 

nhas-^hotaéhaa 4« superior 
pitó—ser?eja 

e prt ta^ vinb® ^goeiraribem-^ 

cbiha-flbtííís d i ^ l - i ^ ^ M è i 
] Qo^j ̂ saoâaln—esSôneia 

dárina^iYros de i * è % f leitura p 

ortza o 
SS^W 

oommodâ - f ^ ^ j M l g ^ I r M f t » 
para temo» 
atem <íe iai oo«^re|o 
cartões (Je vi^a^cçmtliexeia^ 
etn braBeo- é repr^to 

*e,-ei 

' ̂  V 

* \ 

Esteiras depipiri cèôto 
de cartíí^a 

.n 
Hei 

tá mau Kjieca Ktro 
* 

mv SIo killo 
mab idjasçento 

f» . 

•< 

i •
 f

 ' 

t i " ' : " . • ' 

' :« Ir 

f&O 
mo 

4® 
\ . 

\ 

Ji « do coqueiro i « 

GftO 
#500 

80 

"t fca 

fi O 
as "Eseolas-^eírtss e 

"•- li SíiV 

eajJas—ci-
garreiras':eer€pa —cô oíêtices— êcara-

is^coriíôtaà caximboŝ  "de varia8 

qualidadefi-^graVatas ônas de cores, 
raecas e gràvètas para noivos—a-

- r} , • p „ ^ 

ujbas inglesas—chinrz para den 
tes-^^entós de çocó e dé alizar de 
meí^or^oaHdade-^rivelas^para -

—liiíbas rbactôh as—p̂  pel âmiza 

IE DÓOGRR-.cebollas do reino ^ ã l h o ^ 
€ outros muitos artigos. 

branfco superior ̂ 8rroz^-rae#M!rt*r I de « envelopôswpehtçs do í ^ i l - , 
relias ^charutos—peixe em latas-r- ipapeí ^ M t f ^ u t a s ^ s à b o n f e 
^az—milbatt (arii&«:-»-*inagre-̂ aièt Ivarias quolida&s^TÓltas e caçoletas 

^fitaé—taiheres---cóliarinhos o pn* 
• ' ~ - « * < * -

óbos do linbo-^thezouras para aifaia-
Cbitas fiMissimas e «te bonitas cores | t e s e para bordado e t c-pentes dei 

S-madapolÔ3s - algudâfzmbos de dí-1ViTíz-ir'bafí^ò-^côttíercs de çhÃ-ba-
^ersae qoe«Wdea ^ b f m s táticos, l i ^ ^ b o l ç a s para algibeira-Escovas 
pardos e prateados de boa qualidade dentes-cófxetes em Uartão-
-grande sortimento de meias bran- J c n n t a s de pérola - volta sde-coral-

-cas edeceres para senhoras, homens ^ m u p 8 _ c o r d a s de viála e 
meiííuos f«stào branco—cazémi* I ? i o l g ( ) eic-espòletas-thpaoaras de 

ras de c o r e sachai las de diversas, jCnstura-Do»õft^do todas as quaKda-
^nalidMas-cckas—toalhas-fichüs I des-rozotinlire de pedra -^carrileis 
-«bolças para senhor^ e meninas I de lir.ba-canetas-Iapes de varias 

'de passeio e para missa—alpacas-»- |qualida<te$—sapatos de (rança e cas-
^Sn» de-diversascoresr—miriHô preto I toT—tinteiros de métàl— sapatinhos 

teccus ^ 
Seajeuies õitfièlèa litro 
Ç e ^ tmveJlas-kiiô 

ema ' ' • •• 
•c 

"ti Oe qua ttio -m 
SMftío porto -Ktro 

K «ás salinas « 

300 
€$000 

>fittie-€e 
' * -M .» 

leço 
e offecçoimentoíri; _ 

Capriçba se para' bem satisfazer ^ 
maw requintada exigenóia. 

As amostras d ^ caHões^cliílQ,|j| 
?y w » p h i a e em eizèdo Cá-

pitam ^iaquioa í \Virgcliao,de Souf 
za, nosao A|eute^m Ma^uU p a r a ^ 
Tèm 

cidade.« 
a » ' 

» / 

t t' 
í ' • • ^ 

V 

W 
6 

- • meio 
Taboado ' dnzia 
Ttòaju&as fcilo 
Unhas dí̂ b̂oi 4 -
Ossos « « « 
Peixe sscco Ccuto 
Caibros t 
linhasde madeira uma 
benjoim e gergMin litro 
Borracha de mangabeira k. t$Ô00 
Sementes efe carrapuo litro fiO 
Careço de ^gadfio Mcilo 10 

«zsz» 

Salve, flflhos redmidoá I 
Saf#èi Pètfía'Brazileíra í 
Hoje, sim, entre as 
Csín peta s^ivre-^afítaàeípa^I 

r'l • -

* J? >> 

mo 
áo 
20 

w y v v ^ 

15^000 
4^000 

80 

Salve, coherte de bfavos 
pela cauza iuctoà l 

Proveito immenso Í^icterk^ 
• 'Braztl iivré t cóu l 

Sàlve, grande ffiinisteri^ 
—1« de ilarço—destemido 1 

Saive, Frinceza negeilte l 
Sal ve, Brszil redemido 1 7 -í 

bapUâia imperiaI -—selinêtas —cre-
tones—-gangas—gurgwináa especiaes 
—osíord*—caaibraias—ienç^s de s-é* 
da cr brancos—.chapéos~»cjm«as de 
fnei^—tò-iuei^Kspartilhns—anqui 
fthaa de varias jqls.—bfc»« de cores 

—Estojos para unha—diversos ex^ 
tractos— medidas de alfaiate^-cabos 
para crochet—adereços de borrachas 
pretf.s—roalojos de c^mpa e outros— 
pmwriéz—j?^os da vispora—»mantos 

I
de sèda de v^rjas cores—ph^sforei* 
ras^fws de lin-Agua -florida—-co-j ^ 
ih8res-v-p>flote8 d<3 papel do seda pa-
ra cigarros e outros muitas artigos 

barabç-i.w?. . . .. • 'k COM^jSHU, 

m 

TlIAftMACrA CEOTRAI» 

Avie-se receitas dia e noite, 

prometUndotoda promptidao 

e nitidez no trabaUto. ^ 

Modicidade nos pregos, 

{A dinheiro,) 

Josi: (lãcf iti&n P. I?amo.<t 

á»f< 

». 1 

Mtcáu, 13 de Maio de*tWÜ* < 
EtlASSOWOrf 

( l l t i n a b e r a . 
CHW.ADA—fÍo ^Rtwu«L tisQÊK 

ram do Recife í \ 
->0'D08so illustrado amigo Br. TBW 
n.iél Bítáta ^Oliveira "Melio, honrf^ v 

do Juiz, de Direito dèsta cnmaroBrqeo 
alli fora a negocio particular. 
—O nosso particúhr e bom amigo 
Tenente JuSo Coelho da Silva, dis-
tiucto liberal, qoe foía aili tratsr de 
sua ssude, voltando rèstabelleòfidq? 
— Para o Mossord passou o nbsstf a-
migo Dr Antonio Jeronymo de Car-
valho, Promotor Publico do Apod j . 

Àtáo dfstiijçtos cavalheiros um a» 
pertado abraço. 

Tl/p. do« Ifacnuense.lÊ hldk-ter' 
Domingvs $aôino de Smiu* 
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i, oonforme anpunwamo* 
«houvaetpecteoulo «mgraudegaU m 

thaattô iSinU-iroa. 
HONRA ^ C T O B U FORGER-

>»it#mçnta executado jpfelã sociedsde 
• ^ 

;«- r 

y 

So dia üg^Bttf ' 
iblemae Te^ Penm è\ 
ça», pfio grande suceesso Ao 
de maioi téfido aido 
fotejosd* a lwdl - : 
; p templo enelrço-af deJe& o p 

to itfigioeo esteve esplanoido" * 

- t t f f t a 
f-*—fundação dacólonto igrico 

ia« defctciouaes, coro ê$wmm»t van 
regimen, com qoe elo era 

?orem*ft«ttadasaa ooktoiaa.ofcUangeí: 

V—conçesslo ao»agricultores, q' 
leoalMarem êm inaptas* treMÄr 

nacionaes, as^aesmas 
. asmeamas . ,;tiíx 

focem ooneedKlas ^ e g ^ u ^ 
oeeMwefteremtfà^aibadoraí 

•<f - ' , ' yt *. 
1? 

pelieva, diversas autoridade 
ojchefósde i*p«ií*a« pubtfei* • 
èfêtitalidade 
moitoi •fftawtoéarij^s e 

S 
a * 

Vi 

• '• A 
.f'-ii- $ 

r •• ' J ^ r ipfrmtóaleza 
«ÒfcuptHâri . 

eapttlllo 
da ^ ^ qwe ea^iioqoá^ d í m ^ 

O au -. .A . 

t < 
TOI 

\ I^dml aioáeswr daí 

"• \ 
> 

bono e parlamentar, ojusteotgiilh* ' 
tribuna moderna, t a uffl ds ***** 

notaveif disrureo«, ptaileMdtfu ji a 
Côriei em i$72, ^oHi|a«i Ío « po-
der da impttnia» aaaim èé eiprimiu : 

p<^i»im, o digo que, <joao-
4o *)éio um periodieo/ quando teeorr 
ro á» suas cojumnaa» aintó impulsos 
4è orgulho pelo meu u m p 0« de 
oòppaixfto j»tos tempos que bÍocò 
nhecèrem eata obrav a maia alta da 
i . tív ^ CoooprehBiido 

naeieas^ qoe pfäi |d |^ ûma sociedade sem o vapor;e àe» o 

arioa, o ^ovemo 
preço orinimo oa gri» 
ifórae sua iitaa^io. 

ba Wos exí-
e rûîeios pára de immi • 

ecôçlo de néva creã$«o das cálooia 

lata aHo» üoj» Wf|iè|rley, a ^ Vi- , 
oe??rewd«ílte 
Or. 

-v.-

ífe os nos^ 

de amortiaaçïo viò ser eaiUti^» M 
•nom nofa» 4e â r© i $ * 0 da S f 
est>it)^a» ok- sega f^ies <ar»ete í 

jj th ^̂  É̂É — -.w " ' • to. y V' 

uma sociedade aam ^«Éiodice^ "sein 
esse grande IKro áe ioâaa as classes; 
çomprebendo um homem que se on* 
fwgue á maceraçl«i= ao f V*-

chamadas monaStôrioa, poréiâ n A o 
comprêheitdo que este homem 
de lêf pertódiço ;̂ de sentir eoi seu 
COra^ot>eluiíido a-yiíWde ; t o d ̂  a-
'humanidade; de pensar o6nr o «prd -
bro ile tdda * especie; de toefl^er to*; 
doS 'os <tías a ií^U 3iana do espeto 
de seu secuM. ^Poderi hater^rim. 
prensa paftSe, O «ego, 

Embarcatam^r 
soi amigos Dr. 
eJosé 
—Passou para o' 

Dr. ^ r i g i o • ' A ò ^ ^ J ^ i m 
Chaves, Promotor des^^tyKÉ^ 
S.. • w áHi tocar 
tende voltar uo primeiro ^ l ^ r idii 
Junho.^ ' - 'P h i » ' ' 
—No meSfuo vapor se^iiran^ pâ â v» 

o nosso 
• \ r i ur 

gra do-nosso amigo Capttaixir Leuten« 
ço Pinto Uartuis. . 

; - J •' 1 

«Ul» 
^ ^rimooi» retigiosa 

' - * 7 ' . * ' -f, " i 

btfra da tfrde. 
è pevo em massa» prçcèdî o dé 

^ uma banda de müiica,' fez ao s^iif 
- da igreja uma pssseiata. por todas as 
(Vuaa^ pwç*s da cidade t|tíe «e con-
• lervasaraalegremente decoradas c«»m 
«rcos^èandeir^ palmas e testes de 
todas as cores. 
' *A* nottte todos os tídíGcios pul>li 
«0» e es««« paríiçàisrés i^micatam 
se a capricho, e nova passeiata por 
«nfre gyrandolas de"foguetes teve lu~ 

, ^ r ao som da muzica e de calorosos 
vivas que echoavtrm por' todos os an* 
gtiíos dos dois bairros da cidade. 
' Muitos oradores íizerafin-se ouvir 

com applausos da muitfdío, que era 
enorme. 

Esses ruidosos festejos concluíram 
se depois de meia noute. 

Nunes es ta capital testemunhou 
espectáculo tüo sublime e deslum-
brante.» 

«Kõ fulo de moliço amarelo' 
«k roxo, d^tácando-sr4 esquerda um 
pedestetanirentado pela co^a^ impe 
rial, sobre q qual achá Sé um« vi-
rihêtaxom o algarismo vinte, desc^n. 
rando aos lados doas figuras reptes-
svntando î fama e a* Luz, no centro 
,os dizerôs-da nota, o seu »aniero em 
tinta escarlate e o seu v.flor impiés 
so, e á direita a eftigie de £L M o 

nina soitfbra "á cíínd ̂ ónàíldadè de 
nossa' n.itorezaí'7 Náo obetimte pelo 
periodico chegam aos nossos ouvidos 
dês 1e as fugazes impressões de um 
baile até o &ho de tribo oa; desde o 
ctirso das idéas arô o curso* dos. as-
tros; desde o rumo que toma o na 
vio *nn mar até o rumo que tomam 
os estados na nohtica 

«Com um ueriódicodesafio a' trtdas 

Hsnrattie os 90 annos "de sua 
fida, o imperador da AÜemsnha, viu 
morrerem ou cabirem soberanos: 
^ papis, 8 imperadores» 52 Réis, 6 
sditòes a presidentes dos' Esudos 
Unidos. Sõ vivem 4 dos 03; feal»? 
de Boufbon, A m a d e o de Sabóia, 
Francisco II de Napólea e sultão Mu 
tiú Ti 

Imperador, tondo-j^)r baixo uma fi , M tyrannies do mundo: ura periodi 
vela com o àlgarismq vin^e. O seo. co é a condensação mais elevada do 
verso è «oottDOSto de tO quadrados UBn',ríto hemanm» 
uniformes e amareUo cou'desenho r ' 
todos diff«rentes. 

ÇajNitmal«--Foi nomeado Ca. 
pataz do Por to desta cidade de Macàu 
o cidadão Luiz de França Medeiros, 
nosso digno amigi. 

"ESTIVERAM nêstalcidade t>s nos-
sos amigos Palnierio Auguno Siares 
(1'4morim e Joaqaim do $á Montei 
ro, da cidade do nAssú. 

D e M o s s a r » , onde fora a pas-
seio, chegou na manbSn de 11 do 
corrente, no vaporniurAWA, o nosso 
eitimavel amigo 'Francisco Tertdlia-
no ̂ Albuquerque, aquém felicitamos 
pelo'feliz rrgresw ao seio de sua Ta' 
milia e de teus-amigos que de veras 
o estimiou 

I » . • ' T V 

F a d e e e r e m o "Bttrio cíe Xeo> 
poldina ultifáamente reconhecido Se-
nador, e o fk putado Çuujtif 

a-jpèto jSio^eJaneiro. 1 

A macellt é uma planta xcommum« 
cujas virtudes n2o são sufficieatemt" 
aproveitadas. 'Em muitos cazos de 
embaraços gástricos, febres nervosas, 
mèu eátar, u m a simples infnsão-de 
fiores de mecella em uma chavena de 
agua a ferver, substituiria com van-
tagem certos medicamentos ás vfZes 
mais funestóa do que o mal. Reduzi 
de® era.pò o passadas por assucar, ag 
mesmas Acres combatem as febres^e 
as nevralgias intermhtentes; macera, 
das em oleo de amêndoas, obtém-se 
um excellent»linimento para o rbeu-
matiámo, e também para as »dicas; 
n êsse -cazo junta-se caca(Vbora. As 
proporções sâo de 50-gr. de florus de 
macBlla^.3gr. deeemphore e SOO 
de-oleo. -

Foi elevado â Vî cm le de Anda-

^AUECFÜ no dia 8 deste m « 
• . • . ; ' - • • - 'V. • / i: : 

no Inga r ̂ a Tista deate Termo Me-
riabLoi>gipha dos Prazeres, eont»««ir 
dA por-oMaria Lunga. . 

A fiítada foii fazendeira àj>a«itadat 
einda^ dei^ ál^Rpa GOU2&; t ^ 
õlèàto, Sendo seu 1J'T#sta)»enteíro 
i) ' 

H - '''-l 

lovetitarto a que se ̂ va» proceder* 
sei) testamento mandour rezar 

m tssas^por ju'alm* .pela de «en 
finado maridö. 

No dia 26 de maio nltiaso^falleceii 
o dr. Luiz Accioly Pereira Franco, 
deputado pelo 'ü* distrieto da . pro»« 
vincia da Bahia. ' * 

Na dia 93 de maio uitimo'foi reco« 
nhecido deputado 0 tómOu assento O 
Visconde ^e Nacar, eleito peio I f 
distritto do Paraná. 

i t x:i 
w e r t a —A Hedacção do «Cor-

r®io do Natal» offereceu ao sen ex 
Redactor nosso distincto amigo "De. 
Manoel Porphirio d' Oliveira HntOS 
ama pemia de ouro, dirigindo um« 
carta honrosa iquelleillustrarfo ami-
go, que agradeceu peqWado<a 'táo 
subida prova de apreço de qutfé ia-
contesta veimen te merecedor. 

XX x.x 
' F a r a m n a m e a d e r : 
Subdelegado de Pelieia doJDistric-

to de Tabatfnga deste Tcríba^le Ha < 
oiu Felix Francisco de Souza. ' 

1 f Soppleute do n^smo Hanoal 
Roque Hodfiguea Correia. 

« ? Dito Joio Baptista i l . Correi*, 
8 ; Dito Olf^ario Leon4a. 

Para o Natal seguiu no «iraPam rahy o barão do mesmo titulo. 
Com o titulo de Visconde o sena-ía t t do corrente mez ono^o afti(t4 

dor Diogo Velho. cápitam Jpsò Alezandre Btterre, f 
> t tratar de w e i a s de errem*«™-

. r * 

ia*; 1 

/ 

'-Î. 

* ' > . i'-f̂ v 1 

/ 
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coft Wttèfot 
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müropoH-
epHœaa<to Brazil arcebispo de 

... ' * < f ' \ - l u . . * 

- i. 

SkAgoátt&ho/D.Jo-
itopo de 

. il 
V̂ 1 / 

^ ; > 

X ™ » W,S>lmt&»far ebispo-doTRi 

A/-

t ^ v l ^ t t ^ dç j l mVd, amo 
congtfheiro^o-

Sioimbú, 

viftõodede & ? «4i í d . «com 
o iéfta<îûp tîonseJheîfo Air 

«mio ̂ S i l r a^Mo , »iaUtro de es-Vi-
. - í ^ 

\U 
h . " í-v V *4- ; -

'Ifc'lfaBéfr israi 
. . . . ' - . " • 

fTinidotik; o. aenldor cônwflheíroln 
X ;;;L . ^»oiUo d a ^ o z llacbado! : ' 

* y ^ Do B^i^da' t ^ ^ , com ^randè^ 
V . 0 deslè^rgíídé^HeiirÍqne Pe 

de townã/^fôid^dacama 
r.V I ' ; ; /Vi-

** M'Wiek tí&ncedfdis ai lMMira« 

Á. Vfc 

i*#er*?e ft*o, oto üoiiri 
Noa ftrroa da esera«íáib; 
U tk* palmaroi : vivi/ 
Taobo livré o toraçlo ) 
Jtas miiibae «àrwa raégada», 

acea enaaogualMadaa, 
W 0rturaa doeá; 

Dastà'corpo desgraçado 
Meü-ei^m(o soltado 
ftio pattio^ficoo^me-M f... 

la terré de têff>9 

Ooile livre dé «edeias , 
"Su corrii%a desafogo, 
tá aos conto do iiorizonte... 
Lá nas pianiciea...no m o n t e . " •i. • F 

bá das altnras ̂ o cèu-.. 
í>e áobre r matta Ûorida: 

$*ta minb'aima -perdida 
teio^ad parti etí* 

A liberdade qne en tíve, 
Pi>r e^eraro DÍO perdi-a; -

tyinb'alma qoe lá só vive 
Tà^nOn-roe a '^ee aOtébHa» 
... AR .. , . ^ ^ , . - _ > . ; • . . 

i 

" rir 

f 

den í i tf* 
vífto esUva quasi acabado 
—Pob'daHeWmalsagöarderite. 
^Apirtgatamî^m se m J L r r 
—Dette agia sa plngir e 
borrega. 
—No pote j l nldlbft flMÏf* 

4iasé ten ta^ i i i i ; 
("flm* na pingre pote i 

* • ' » - * 

I AHOR doira t ai SOGRA J 

praia d o a Gatlinbòc naaCNig^ «Oi 
eítimos dus de M a i ^ ^ ^ N r e a 
^ortogaeza «Pmbídàde^ôílsín Í0 ' 
së ioaquiôr^èíílcha. F^X 

Eisa *arÄ iai deste Porto para o 
do Rio de laneirq icom x«rg|i de aaU 
e levava i bo^dp o Pratic^ 4e eosta 
Secniido Teix^ra de Barres 

avà' 

^ t^deste mez, « B i r ^ 

lo mez passédo arribo» 
ta eídade a Betíoa 

i. 

eo 

y-

Ŝ' I. -w * . V . I . . _ • . J .S'. 

ticoAnWoioiaptista«« 
imo Prático da cõÉté; ea i» a 
egoia m mesrtaoTtsptíSta foi á taree 

se i I T 
nos 

?*m*f Antíinio lapti iu 

pÉâsa^d^ 

ápeUaçlo ò da RèlaçlO 4o 
JL . -T» ,1 . Y. 

> rvi 

y ^ 

\ 

mmètté, 
campo de S. M. 

or, . . "V"''-
• <0 Seconde de Ga?et, marechal d0 

»«xercito. -
, : fioram cOiréedidas entras ^niiiias 

r S. 

~ A 

X i . i ' i t •. —. •"••; 
^ chegou o cidadão J 

Faraudes que exercia áíli o 
"lagar de ̂ Amanuense »tèrno da Se 
* oratória de* Políeia. 

• . t î ' ï î 
ífomeádos: "thezoureiros a* The-

r ^ < "' ^ - - - r t 

-fOahrria de Fàzeflda e da Alfandega 
Ifotal, è Capitam Urbano Barata 

eRaimuodÓ 'Antrmes d'OKveira. 

' í P E N U R Í A 

. TTive nma caza, clhiu: 
> f iver «ma planta. m urcho»; 
^Tive om gatilho, fugiu; 
Tiv^uma trompa, rachou. 

^Tiv^àlgd» onro,"jogtíe»; 
''Tive' um • cavállo, voançow? 
Tív«»\iftrcÂMco, Táítgwei; 

ivè eut 'eaèborro^^eu. 

/JXrve um amor, ardeu... 
•Toda proraessé!gorou 

' -lA {flau<a que alffuem me deu 
-O Ptgd Ladrão roubon 
.IFF - ^ ' • • ' • % . 

V Tív% umacama, vertdi; 

^ Éâ tPtího terras e 1Q )res .. 
Mittha mãe... os meusamores.. 
Huvens e ctfu...<M meús lares I if" , * " ^ . T " • , 

ítío perdra-^qrte è mentira 
Quê eu vi-a aqui onde esteu; 
Â toda iiora suspira 
Móe corffQlo-^p'ra Ii vou I 

— • * 

0»ço es feras1 di floresta 
vEm uma noite como esta 
Knchendo o ar de pavtr J 
Oiço, oh 1 oiço entre meus prantos 
' Alem dos mares os cantoa 
Das mi obas aves de amor 1 

„ * , 

Oh, nuvem dá madrugada, 
Oh, yiraçío do arrebol 
'Leva meu corpo á morada 
D'aqueWa terra de sói I 
"Morto embora nas ca deis, 
Tae poiwl-o nas "areias 
D'aq utiles plainos d'alem, 
Onde me chovem .gemidos, 
Pobres ais, prantos sentidos, 
Na se[Uiltura que tem ! 

Encravo—nío, 
aindo vivo, 

indo espero a morte alli; 
Sou livre, embora captivo, 
Sou livre, inda nio morri 1 
Meu coraçSO bate ainda 
Nesse bater que não finda; 
-Síjuliomertj—Deus o diri I 
D'eate corpo desgraçado Meo espirito soltado 
Náo par tia«-flcou-me Ü 

m IF 
V 

Fasendo grande quantidade daguaí
> 

dizemquea fttpulaçio e Pratico 
xurrfkara o^navto. para terra^ viádo 
dar é cnsta na barra desta Porto. 

A aotôridadè competente deve^âbrir 
rigoroso inquérito parA verificár a 0 

certo õs-motivos desse dezastre ma-
m ' \ - • / / , 

ritimo, pois que pode haver ma**-
braÀo Capitam nesse acontecimento. 

Saldou se a íripul^çâo. 
X x x.s . / 

3 » Bãr cm p«iHll«la -
Acaba de arribar a este porto, tendo 
daqui sshido a poucos dias, com sflr-
ga de sal, a B a r c a dinamarqueza 
«Anna Cásper.» Capitam Iant, que 
fez encalhar a mesmâ Barca na costa 

M que nio podem perder os na-
vios ao sahir da Barra, pelas enérgi-
cas providencias dadas, v&o o$ capi* 
tiescom os Pétreos da costa .perdel-
cs no alto mar, ou antès fural-os no 
alto mar, para correrem de tnxorri* 
lha, cimo se diz na gíria matitima, 
para a costa e abandonarem o navio 1 
Esse costume está se tornando escan-
daloso, e urge uma providencTa qu9 

ponha termo a tio prejudicial mano-
bra. 

Chamemos a atteoç&ò do Sr. Dr. 
Promotor Publico interino e do Sr 
Delegado de Pòlicia para que promo-
vam o inquérito de que tàita- a lei 
em «azos taesr e sejam punidos os 
culpados. ' 

fiem aŝ  companhia» de seguros de-
R ' • a 

de Outubro de 
% en tan t var g u r a t j t t v ^ t i i 

costa, segundd nòsinformamâ 
^ado dai Pratico-mor disstaBiri 
àgel Cártai4 da Cdsãl « aabemek ào 
certo que ò mesmo et Pratico Bapr 
tista tem gundo navios no lan^arid 
deste ^orto, pára deslaStrar, A man 
dado do mesmo Pratico^mor 
Caetanb ds Costa, estando 
Pronunciado e demettidòH 1 v 

Resultando dessas concessões cri« F " T . y 

minosàs, que o dito e r Pratico nzêi-
ro è visstro bessa pratica çondemaa. 
vel de perder navios par tótoiááwà* 
cia e prõpositaimente, fez naufragai 
a «fiunar» perdeodo»a oOmpletamt* f 

Ainda uma vez chamamos a attéoh 
ç8o das compatihtas de seguro, para 
esses factos, afim de acautelarem se* 
us interesses e não pagarem o valor 
de um -navio que foi perdido de pro« 
posito. E nem esse ex Práticò pode 
assignât Protesto perante autoridade 
alguma, pois que está Pronunciado 
a o seu Protesto não tem valor jurí-
dico algum. 

Chamamos a attençlo do. Ill», Sr, 
Capitam dp f'erto para um seaselhaiH 
te escandalo; e pode 9. S»|irari||r 
formações das autoridades: d'aquir qvi 
verá de quanto é capaz o Pralioo-zùe* 
Manoel Caetano, q u e de coTto nft#> 
deve continuar em AaoeNkante loger» 
qoe nio Aem sabido eiercer» »Ro(̂ a-
•do a todos que oQucorreram pera%^ 
nomeado. 
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Capítaziá do Porto 
1 • J . v _ m. • ^ i ' ' » - '"v ' 'viJ*. 

' V5 

«eiÉ v íi 

'•'At* 

'̂cf" 

Si 

j 

'ív 

-f-T-.' /V4 

Luiz ik* França Meãt&o*. 
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garreÍTas cereía—cosmetico^ —ffitrá- t ' 

• - ' " ' A * 
* '•(O Tf "A. 

O 

á) r . ^o^j tkbral d^vè i ra > 

e ^fetâ ̂ vii^tio figtiéirè borá 
branca feupérbr^arrõz--tnaizéna 

Sô^bora distíacta pelos íeUs doVes 

Pórjo soèíôdad® t a ^ a è ^ e i 
penbortda e sãnífesa^a e ^ - , ' 

> •Tc.x-iit,. ' f v èbttas fni^itoas é*<íe bonitas eorés 
S l̂á.cOfnmstídjKndo o 1 S^madapplôas - àfgiidãcüfibos :dè di 
fo^ iàcstt^^Se o áUeres verssfe qoaliffaâéá — brms brancos 

- ^ d é t i i i o : t t í r e i i t i Q o f C . í J » » - v . 

cwnètas csxiaibbs de varia8 

[.qualidades-^grav^tas finas de cof^i 
bra&cds e gravatas párai noivos—a-
g uibas ioglezas-^pó cbinez para deu 
tes—pentes de cocó.e de alizar de 
Tooeibor qualidade—fivelas para 
^as—lÍDhas:iaachinaS*~papel .amiza-
de « entejopes—pentes de nikel— 
papel paótadfe—tiiítas—sãbonétes de 

l-A i4ÀA>% •• AAjikfilfÀft . íIA;*"" à̂ mÁ . .. B A ' * ~ ' 
T-ntas—tãfberes—collarinlíps e pn-
fihos-de linlío—lbezooraspara alfaia-
tes é para bordado e t c -pen te s de 
«1 iz s r bafflho colheres .d o chíí —ba-
leias—;bolças para algibeira^ Escova« 
pára dérites—colxetes em cartão— 

á ĵ rirtéa^os de boa 
-^•grande sortimento de meias bran-
ca§ -e de cores para seaboras, homen8* 
e raértinos—fustão bránco—cazenii-
ras de c o r o s-—chaites de diversas 
qnalidades—«íolxas—ioèíhas— ficbüs-

OMMttnolMi a e M ^ < ) o R l t o . | - ^ 1 ! . : P W 4 r t n h M " S 6 f1 6"'""8 

Aá»iBB»Mdor d. M«a ti« e > > a , m i ^ - . l p . c . s - -
d 4 , « . . . ílàns do wersas cores—-mirinú preto desta cidtfde, pernommçío legai^tc - h ^ ^ 

•Faz pnbtico qoe peloíHm. W 
Inspetor da Thezoararia de Fasend^ 7 ° s í f 5 ' - ^ ^ - I e n ç ^ de sé, 
d ^ a Pmincia. comunica- d a e brancos^chapéos^camiws de 
>éé iior Wegr^wá aôtótó.8rí 
Ministro d^Àg îcoUara, dMâdò em 14 n h w d e v»Mas de cores 
deste mez. tófeido á o Exm. Sr, Pre-1 -c«^es^aoças--J)otões de ga • 

•arpições—gentes de caspa—agelhei-
re$-^foacis«*-^tífoiraft de ambar^-' 
espafho.tôcador e de 

vidente déátá Vroviociâ  foi sasr̂ o~ 
nada a lá qoe extiogua desde a 

contas de pérola—voltas de coríil — 
Escovas 3e roop'a—-cprdas de viola e 
violão otc~espi^lera«—tb' 2oar«s de 
costura— Botões de todas as qualid8-
des—rozetinbits de pedra —carnais 
de iinba-^cafietas^lapéS de varias 

v r ^ _ , 

qualidatl^-^sap^t^g trança ê cns-
tor^-tinteiros fo mètál-^sapatinbos 
—'Estojos parn Qtiha~dtveísffs <vt-
tractos— medidas de alfaiate-^cábo^ 
para crochet—adereços de borrachas 

oulrós 
pinc«nêz~jogos de vispoi»'—tantos 
de sô l» de •«rias cores—phosforei* 
r»s—fios de lân—"Agríellonda-—«o 

Quéjjoy tnaçrteigá * 
% de qnathò % 

Salino porto. ' litr 
« nas stfioas 

Si 3»»pira e 
Solla 
Táboaflo s 

fft^jalràs 
ünííaVde-Éòi -
ussos « c 
Peixe secèo 
Caibrqs ' 
Liohas de madeira nnya . 
Benjoim e gergili n litro Ali® 
Borracha de man» 

âbeirak- * 
Sementes. Se carrapato: litro 
Carôço lo^iígadío ífcifp- ífõ Mtxi» 

• + 

i? 

* 

í . * * 

r \ 

theres*v pacâtes de papel do seda pa-
ra cigtrtos e odtròs rmritos artigos 
^atissimôs* escravjdio 90 BmzÚ: r-^ara^newíe*! —r— ^ ^ > 

gú* a Bòtida & ^ A C W l t M Í U y * 
- « I ' m y r g • ' -

PAGIHR HflNCHflOfl 

ínXRMACÍA CíSTfríL, 

dvwse receita« di* emaket 
* í • • H v-. 

e nhiiUz no trmhaíhp. 

bfodieidade na* mç». 
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